
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Terça-feira 

28 de Fevereiro 
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A cidade de Santarém, no oeste do Pará, se prepara para sediar importantes 

eventos do Poder Judiciário nesta semana. A partir desta quarta-feira (28), a 

desembargadora Maria de Nazaré Gouveia dos Santos, presidente do Tribunal 

de Justiça do Pará (TJPA), estará presente para uma série de compromissos na 

região. 

https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/cidade/santarem/


 

 

Nesta quarta, às 10 horas, a desembargadora vai liderar o Pleno do Tribunal, de 

Santarém. Em seguida, às 11 horas, de forma remota, ela irá inaugurar o Ponto 

de Inclusão Digital (PID) no Distrito de Flexal, em Óbidos. 

Já na quinta-feira (29), às 10 horas, está prevista a inauguração do Laboratório 

de Inovações "Pai D'egua" do TJPA, localizado no Fórum de Santarém. Às 11 

horas, a presidente conduzirá uma reunião com juízes e servidores das regiões 

de Santarém e Itaituba para discutir as metas para 2023 e 2024, com premiação 

das unidades que atingiram suas metas em 2023. 

Finalizando a agenda, na sexta-feira (01), a desembargadora inaugurará o 4º 

PID da Comarca de Santarém, localizado no Distrito de Boa Esperança, que 

atenderá a população da região da Curuá-Una, somando-se aos PIDs da Vila 

Curuai na região do Lago Grande, e dos municípios de Belterra e Mojuí dos 

Campos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Uma mulher que trabalha como diarista foi presa pela Polícia Civil, na segunda-

feira (26), em Castanhal, nordeste paraense, suspeita de envolvimento na morte 

de Getúlio Garcia, idoso de 89 anos. 

Segundo as investigações, ela seria autora intelectual por trás do assassinato, 

que aconteceu no dia 12 de janeiro de 2023, em Castanhal. 

Andreza Adriane Monteiro da Silva era vizinha de Getúlio e também realizava 

serviços eventuais de faxina na residência dele, localizada no bairro Salgadinho. 

Ela também teria monitorado o imóvel do idoso na noite do crime. 

https://g1.globo.com/pa/para/cidade/castanhal/


 

 

Na ocasião, Luan Yuri Santos Noronha, preso no último dia 14 de fevereiro, e 

mais um comparsa mataram a vítima. A vítima foi torturada e estrangulada. 

A Polícia Civil representou pela prisão preventiva de Andreza e a indiciou por 

latrocínio. A 2ª Vara Criminal de Castanhal expediu o mandado de captura contra 

a investigada. 

Equipes da Delegacia de Homicídios (DH) e Núcleo de Apoio à Investigação 

(NAI) de Castanhal cumpriram a ordem judicial nesta segunda (26). A presa está 

à disposição da Justiça. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Um homem foi condenado a 25 anos de prisão pelo crime de tentativa de 

homicídio contra duas pessoas em Jacundá, no sudeste do Pará. O réu já estava 

preso, preventivamente, desde abril de 2023. 

A sentença foi divulgada na última sexta-feira (23), durante sessão do Tribunal 

do Júri. Denis Douglas de Araújo, conhecido pela alcunha “Mimi”, deve cumprir 

a pena em regime fechado. 

https://g1.globo.com/pa/para/cidade/jacunda/


 

 

O crime ocorreu no dia 18 de abril de 2023, quando o réu teria invadido uma 

residência e efetuado disparos contra dois integrantes da mesma família, tio e 

sobrinha. 

As vítimas ficaram com sequelas permanentes, sendo que a sobrinha não anda, 

não fala e necessita de cuidados em tempo integral. 

A Justiça Estadual acatou a tese do Ministério Público do Estado do Pará 

(MPPA), representado pelo Promotor de Justiça Erick Fernandes, e condenou 

Denis Araújo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

A Vale informou que decisões liminares restabeleceram licenças de 

operação das minas de Sossego e de Onça Puma, no sudeste do Pará. 



 

 

As decisões, segundo a companhia, partiram da 1º Vara Cível de Canaã dos 

Carajás, no caso da Mina de Sossego; e da Vara Cível de Ourilândia do Norte, 

no caso de Onça Puma. 

As licenças tinham sido suspensas pela Secretaria de Estado de Meio Ambiente 

e Sustentabilidade do Pará (Semas), devido ao "descumprimento de 

condicionantes ambientais, conforme previsto em lei". 

"Sem prejuízo, a Companhia reitera seu compromisso de manter diálogo com as 

autoridades competentes", a empresa afirmou em nota divulgada na segunda-

feira (26). 

Já Semas informou nesta terça-feira (27) que "a suspensão das licenças 

segue vigente e que não foi notificada oficialmente sobre a decisão 

liminar e que não foi notificada oficialmente sobre a decisão liminar". 

 

Vista aérea da Mina do Sossego, em Canaã dos Carajás, PA. — Foto: Akira Onuma / O Liberal 

https://g1.globo.com/pa/para/cidade/canaa-dos-carajas/
https://g1.globo.com/pa/para/cidade/canaa-dos-carajas/


 

 

Segundo a Vale Metais Básicos, setor que atua na área da Mina do Sossego, 

medidas estavam sendo avaliadas para restabelecer a plena vigência da licença. 

Em nota, o empreendimento não havia informado o que justificou a suspensão 

pela Semas. A companhia comunicou, ainda, que envia periodicamente aos 

órgãos ambientais os relatórios de todos os programas sociais executados na 

região. 

Já a Semas havia dito que "aguarda o ajustamento das medidas de controle das 

atividades, com foco na diminuição dos danos ambientais e ajustamento das 

medidas de controle de adequação da atividade". 

Ainda conforme a Semas, a "suspensão deve seguir vigente até que a Semas 

avalie o cumprimento das condicionantes estabelecidas no licenciamento e que 

as medidas de controle de adequação sejam atendidas". 

 


